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FORMAÇÃO DO ECONOMISTA NO CONTEXTO ATUAL

        Hilmar I. S. Ferreira



   Tenho apenas duas mãos e o sentimento do mundo...  - Carlos Drumond de Andrade

 






         Nada há de novo debaixo do sol – Eclesiastes
                            Vaidade das vaidades, diz o Eclesiastes, vaidade das vaidades! Tudo é vaidade.    - Eclesiastes 
1. Introdução
 A formação do Economista, como de quaisquer outros profissionais, em qualquer contexto, terá componente geral, observável por todos, e, parcela especial, respeitada as liberdades individuais. É de se esperar que tal profissional seja cidadão, cientista e técnico. Para tal, haverá formação permanente, por toda a existência.

2.Economia e Ciência.
Ciência é bom senso organizado e refinado, já foi dito.  Como ciência, a Economia (ou as Ciências Econômicas) deve ter consistência interna e se comprometer a servir ao homem e sua civilização. Diz-se que o conhecimento científico-factual é factual, analítico, geral, sistemático, acumulativo, falível, verificável, explicativo, capaz de predizer e útil (FERRARI, 1982; 8).  Caracteriza-se pelo poder de explicar fenômenos e fatos no seu campo de atuação, buscar regularidades ou leis no emaranhado do seu objeto de trabalho, prever acontecimentos de modo a permitir a intervenção humana, buscando o progresso e o bem comum. Para a Economia, a Política Econômica seria como que a Ciência Aplicada.   É uma ciência factual e não conceitual ou formal, já que seu objeto de trabalho – a economia atividade humana – tem existência material.  Para MYERSON(1999; 1068)  a teoria dos jogos não cooperativos de  John Nash  expandiu as análises de estruturas de mercado. 
Em seu erudito estudo SCHUMPETER (1964; 27) pergunta: “Será a Economia uma Ciência?”: Para nossos propósitos, uma definição ampla se apresenta de pronto: uma ciência é qualquer espécie de conhecimento que seja objeto de esforços conscientes para aperfeiçoá-lo.” Pouca compreensão, larga extensão, pois.  

Contra a concepção de alguns setores, hoje se faz “Economia Experimental
. Em seu trabalho de 1959, que trata de Economia Política em país socialista, a Polônia, o Prof. Oskar Lange faz considerações sobre “a experimentação como instrumento de verificação em Economia Política”. Para o autor a experimentação em Economia Política é possível em certos processos de produção, troca, circulação monetária, crédito e atividade fiscal do Estado.(LANGE, 1963; 124).  


Aqui não se define Economia, mesmo lembrando que ela é “a ciência da escassez”. Em lógica, há três operações fundamentais do pensamento: “a concepção (ou formação da idéia ou conceito ); o juízo ( ou afirmação de uma relação entre duas idéias) e o raciocínio (ou a derivação de uma relação de conseqüências entre dois ou mais juízos). A concepção ou apreensão se faz pela palavra ou termo; o juízo, pela proposição; o raciocínio, pelo argumento. Compara-se assim operação mental com manifestação lingüística. O conceito tem duas propriedades: compreensão e extensão. Compreensão de um conceito é o conjunto de atributos, notas que permitem ao espírito apreender o conceito. A extensão é o conjunto de seres ao qual este conceito se aplica ou “se estende”.  A compreensão dá a complexidade de um conceito; a extensão mede a generalidade de um conceito. Compreensão e extensão mantêm uma associação negativa: quanto maior uma, menor a outra.   Quando se aborda o conceito homem, vêm à mente as notas  ser,  vivo, animal e racional. E a extensão indica seis bilhões de seres hoje existente na terra ( MACIEL, 1974; 27). A compreensão está ligada à definição. A extensão, à divisão ou ramificação.  


Não se define neste texto “Economia”, mas arrolam-se algumas das suas notas ou atributos, tais como “ciência”, “riqueza”, “produção”, “consumo”, “circulação”, “distribuição”, “desenvolvimento”, “bem-estar”, “sustentabilidade”, “decisões”, “otimização” (optimização, em Portugal)”, para fugir do neologismo “otimalidade/optimalidade” , “escolha racional” e muito mais. E a extensão tem sido crescente, tantas são as economias especiais hoje prevalecentes, tais como, v.g., Economia do Crime, da Filantropia, do Meio Ambiente, dos Recursos Naturais, da Saúde, da Educação e, muito mais ainda. Quantas não podem surgir ou estão em gestação! Solte-se a imaginação, Economia do Amor, do Pensamento Romântico, do Pensamento Racional, da Imaginação, da Poesia, da Prosa, dos Sentimentos em geral ou em particular, do Amor, do Ódio, do Medo. Esta última então teria enorme material de trabalho diante do comportamento de países pobres, endividados, submissos, cabisbaixos, envolvidos, mais coitados que subdesenvolvidos, enrolados.  Recentemente  a Associação Americana de Economia deu destaque aos quarentas anos do surgimento da   “Cliometria” , história quantitativa na sua revista “Economic Perspectives, dedicada mais a vulgarização.  

A amplitude da Economia nos nossos dias, sua compreensão, a Divisão ou Ramificação desta Disciplina em Sub-Disciplinas, pode ser  vista na mais citada e considerada destas listas, a da AEA -American Economic Association
. Tal associação disponibiliza num dos seus periódicos Sistemas de Classificação tanto para livros como para artigos de periódicos. O dinamismo do crescimento do campo da Ciência pode ser confirmado pelo fato de que, por exemplo, um dos ramos mais destacados da Economia, o da Economia Ecológica, consolidado em 1989, o mesmo ano da chegada da Vassoura-de-Bruxa na Região Cacaueira e da primeira tentativa de Lula, com o surgimento da ISEE - International  Society of Ecological Economics
  e do seu periódico Ecological Economics, não é contemplado no sistema de classificação em tela. Economia Marxista aparece com pouco destaque e Sistema Socialista está providencialmente ligado a “Economia de Transição”, o que revela o desejo/programa de eliminação gradual dos resíduos de tal sistema.   Eis as divisões ou ramos apresentados, mostrados apenas os grandes tópicos: A -Economia Geral e Ensino.B – Escolas do Pensamento Econômico e Metodologia. C – Métodos Matemáticos e Quantitativos. D - Microeconomia. E – Macroeconomia e Economia Monetária. F – Economia internacional.  G – Economia Financeira. H – Economia Pública. I – Saúde, Educação e Bem-Estar. J – Economia do Trabalho e Demográfica. K – Economia e Lei. L – Organização Industrial. M – Administração dos Negócios e Economia dos Negócios. Mercado. Contabilidade. N – História Econômica. O – Desenvolvimento Econômico, Mudança Tecnológica e Crescimento. P – Sistemas Econômicos. Q – Economia Agrícola e dos Recursos Naturais. R - Economia Urbana, Rural e Regional.  Z – Outros Tópicos Especiais
. 
Escrevendo em 1999, Daniel R. Fusfeld, da Universidade de Michigan, depois de citar a repetida frase de Keynes  segundo a qual “ homens práticos, que se julgam isentos de qualquer influência intelectual, geralmente são escravos de algum economista falecido”, lembra que um famoso cientista político britânico, irlandês, Edmund Burke(1729-1797)6, grande estadista e orador, com destacada atuação por 30 anos  a partir de 1765, teria afirmado ser o seu século, 

“...o século XVIII, a era do economista, classificação igualmente apropriada para o nosso tempo, pois os trabalhos dos economistas definiram as principais filosofias sociais dos últimos duzentos anos”. ... “. Há apenas duzentos anos, não havia economistas propriamente ditos e a teoria econômica era um ramo da filosofia moral. A Ciência Econômica, tal como a conhecemos hoje, praticamente não existia; havia apenas o que se denominava Economia Política, indicando que se tratava, principalmente, de parte da política nacional responsável por assuntos como impostos, dívida pública e comércio exterior”. (destaque da transcrição) (FUSFELD, 2001; 3).  
  Exercitadores de outras disciplinas, mutatis mutandis, farão afirmações similares para valorizar as suas práticas. Cultivadores hodiernos da Economia Política discordarão da conceituação acima firmada sobre esta Sub-Disciplina das Ciências Econômicas, que também não é contemplada pela classificação do Journal of Economic Literature(JEL).  Há uma Sociedade Brasileira de Economia Política – SEP, criada em 1996 e que neste ano de 2005 promove o seu  X Encontro  Nacional Brasileiro e o V Latino Americano7.

3. Entidades e Instituições. 

A Associação Americana de Economia, The American Economic Association, foi organizada em 1885 em Saratoga, New York, por pequeno números de interessados na ciência econômica, mas só foi de fato incorporada no século seguinte, 38 anos depois, em 3 de fevereiro de 1923  e seu primeiro secretário foi Richard T. Ely (1854-1943)8, um dos mais ativos fundadores da Associação e considerado um historiador germânico9. Eis os propósitos iniciais da Associação: 1) encorajar a pesquisa econômica, especialmente o estudo histórico e estatístico das reais condições da vida econômica; 2) a edição de publicações sobre assuntos econômicos; 3) o encorajamento da perfeita liberdade na discussão econômica. A Associação não terá atitudes parciais nem comprometerá seus membros com qualquer posição em questões econômicas práticas.  Publica  American Economic Review, Journal of Economic Literature e Economic Perspectives. 
A SEP-Sociedade Brasileira de Economia Política é uma sociedade civil sem fins lucrativos que reúne economistas heterodoxos de variada filiação teórica, que têm em comum a crítica à ciência econômica convencional e às políticas neoliberais. Foi criada em 1996, como resposta ao estreitamento do espaço para a heterodoxia nas associações então existentes. A SEP realizou em junho de 2004 seu IX Encontro Nacional, que elegeu a economista Leda Paulani como sua nova presidente. Os sócios de SEP se manifestam criticando a política de contingenciamento do orçamento, a política econômica que enfatiza o superávit primário.9     

 A Universidade de Chicago publica  desde 1892 um Journal of Political  Economy, que assim se apresenta, com a permissão de reproduzir na sua língua sua apresentação: 
JPE has been presenting significant research and scholarship in economic theory and practice since its inception in 1892. Publishing analytical, interpretive, and empirical studies, the Journal presents work in monetary theory, fiscal policy, labor economics, development, micro-and macroeconomic theory, international trade and finance, industrial organization, and social economics10       

Para o INSTITUTO DE ECONOMIA-ACURSS (1961; 16/7) a Economia Política estuda os aspectos social-produtivos da relação entre os homens; as leis particulares de cada etapa da produção e da troca para depois chegar às leis gerais. O trabalho se dá sobre os objetos de trabalho e com o auxílio dos meios de trabalho. Objetos de trabalho mais meios de trabalho constituem-se nos meios de produção. Os meios de produção com os homens, com seu esforço físico e espiritual, se constituem nas forças produtivas da sociedade. As relações sociais entre os homens no processo de produção dos bens materiais constituem as relações de produção. As épocas econômicas distinguem-se não por aquilo que se produz, mas pela maneira como são produzidas os bens materiais, com que instrumentos de produção”. ( .....)  “ O conjunto das ´relações de produção constitui a estrutura econômica da sociedade, a base real sobre a qual se levanta a superestrutura jurídica e política da sociedade e à qual correspondem determinadas formas de consciência social”. 
Desde 1960 publica-se o periódico New Left Review, onde temas amplos são discutidos segundo visão de mundo esquerdista .11
Há um texto on-line, que informa sinteticamente sobre Marxismo12, na famosa Enciclopédia Wikipedia  e outro  sobre o “Comunismo Esquerdista” 13 . A obra de Marx se constituiria no “ Socialismo Científico” e os socialistas outros, como Robert Owen, Charles Fourier e  Henri Saint-Simon, eram tidos como “socialistas utópicos”. Marx, tudo indica, gostava de nomear. Keynes, em nota de roda-pé na primeira página do capítulo I de sua “Teoria Geral”, afirma que a expressão “ Economistas Clássicos” foi cunhada por Marx para designar Ricardo,  James Mill e seus predecessores. 

Os antípodas dos socialistas seriam os liberais. Nos séculos XVIII e XIX  o liberalismo se caracterizava pela defesa do livre mercado e da limitação dos poderes do Estado através de mecanismos como federalismo, bicamerismo e separação dos poderes.No século XX alguns liberais se preocuparam com a concentração de poder  em mãos privadas, mudando o programa liberal com as mudanças das condições (The New ENCYCLOPAEDIA BRITANNICA  in 30 volumes-Micropedia – vol VI -1980; 195). Localizam as origens remotas do liberalismo nos profetas hebreus, nos ensinamentos dos filósofos pré-socráticos e no Sermão da Montanha.  Os economistas liberais associam  Estado e  falta de liberdade e de prosperidade econômica. Destacam-se aqui dois economistas orientados por esta visão de mundo e que têm em comum serem laureados com o  Prêmio Nobel de Economia:  Friedrich August von Hayek14 , laureado em 1974, juntamente com Gunnar Myrdal
, e Milton Friedman,15 premiado em l976 . Ligado a tal linha, pode-se destacar ainda o economista James  M. Buchnan
,  Prêmio Nobel de 1986, e eminência do movimento “Escolha Pública” (Public Choice), que liga Economia, Lei , Humanidades e Política e que explica como as decisões de política econômica se devem mais às decisões de políticos do que às forças econômicas. A Universidade George Mason mantém um Centro James Buchnan de Economia Política
.  No Brasil há um Instituto Liberal, que divulga as idéias do liberalismo
.  E há  ao menos dois Institutos liberais que se referem a Hayek, um na Irlanda
, com site em inglês  e outro na Bélgica, em Bruxelas
, que se apresenta em francês
. 

 Em meados do século passado foi difundido nos meios acadêmicos do Brasil o Manual de Economia Política do grande mestre francês Charles Gide.  A edição brasileira era traduzida pelo professor da Universidade de Porto Alegre, F. Contreira Rodrigues. A edição brasileira era traduzida da 25ª. edição original francesa.

Então, as Ciências Econômicas ou a Economia eram centralizadas na Economia Política. Tanto assim que, o primeiro capítulo desta obra, chamado 

A Ciência Econômica”  tinha três sub-capítulos, a saber: I-Objeto de Economia Política; II - Como se constituiu a Ciência Econômica; III - Se existem leis naturais em Economia Política. E assim começava tal texto: “Objeto da Economia Política – Os seres do universo e as relações entre eles – corpos celestes, globo terrestre, elementos contido em seu seio, animais e vegetais que lhe povoam a superfície, -- constituem objetos de ciências distintas – físicas e naturais.  Mas neste vasto mundo há outros objetos não menos dignos de nosso estudo: -- os homens. Eles vivem em sociedade;  nem poderiam viver de outra maneira; e as relações necessárias entre eles é o objeto de novo grupo de ciências chamadas ciências sociais. Quantas são as relações  diferentes entre os homens – morais, jurídicas, econômicas, políticas, religiosas, e as lingüísticas que servem de veículo a todas as outras – tantas são ciências distintas – a Moral, o Direito, a Economia Política, a Política, a Lingüística, a Ciência das Religiões, etc. ..... Digamos, pois, sem rebuscar maior precisão, que a Economia Política tem por objeto somente aquelas relações, dos homens em sociedade, que conduzem à satisfação de suas necessidades, ao seu bem-estar, e que dependem da posse de bens materiais. Esta ciência tende a dividir-se hoje em duas disciplinas ou ordens de estudos: de um lado a Economia Política pura ( que às vezes é chamada a Econômica ). De outro lado a Economia Social estuda de  preferência as relações voluntárias que os homens criam entre si, sobre a forma de associação, de legislação ou de quaisquer instituições tendentes a lhes melhorar a condição” ( GIDE, 1957; 3).

  A mostra da divisão desta  obra de Gide ( 1957) em “livros”  dá uma idéia da sua concepção da ciência:  Primeiro Livro – A Produção.  Segundo Livro – A Circulação. Terceiro Livro – A Repartição.  Quarto Livro – O Consumo.  No segundo livro estuda  A Troca, A Moeda Metálica, Os  Sistemas Monetários, A Moeda de Papel, A Troca Internacional ou Intercâmbio, O Crédito, Os Bancos. O terceiro livro (A Repartição) cuida, por exemplo, de O Modo Existente, Os Modos Socialistas.  

Foi em 1615 que a Economia Política recebeu, pela primeira vez, o nome sob o qual é hoje conhecida, no livro francês – Traité d´Economie Politique – por Antônio de Montchrétien. Esta denominação tem sido criticada e já se propuseram em substituição muitas outras supostamente mais científicas. Seria evidentemente melhor como terminologia que a nossa ciência fosse designada, assim como a maioria das ciências, por uma só palavra – a Economia ou Econômica – tanto mais quanto o vocábulo Economia já era usado na Antiguidade, de onde até um dos livros de Xenofonte nos vem com este tíltulo. Mas os antigos compreendiam nele a economia doméstica (oikos, casa, nomos, regra, lei). O qualitativo – política – escolhido por Montchétien, indica que se trata não mais da economia de casa, mas da nação; e este vocábulo vinha muito a propósito, pois que anunciava uma revolução histórica: -- o advento dos grandes Estados modernos”. Mas não se creia que esta data, a do batismo da Economia Política, seja também a data da sua nascença. Como estudo de fatos, a Economia Política remonta a época muito mais recuada; como ciência, isto é, como sistematização desses fatos, é de muito mais recente data” (GIDE, 1957; 5).  

O mestre francês vai considerar que,  com os fisiocratas, em 1758, quando o Dr. Quesnay publicou o Quadro Econômico, surge a Ciência Econômica (GIDE, 1957; 7).  O aparecimento do livro famoso do Professor escocês   Adam Smith, em 1776, “ marca uma era decisiva na história da Economia Política”,  vai dar proeminência  à escola inglesa, e cognominar seu autor de “ Pai da Economia Política”, título um tanto exagerado. Nos tempos atuais, o Professor Charles  Gide é homenageado com uma Associação Charles Gide para Estudo do Pensamento Econômico
. 

VICENTINO(1993; 163) descrevendo o pano de fundo dos séculos XVII e XVIII, com o entrechoque entre o iluminismo e o liberalismo, trata  do Estado Absolutista e de restos do mundo feudal,  assegura:

os economistas do iluminismo: – Defendendo o fim do mercantilismo e da tutela do Estado sobre a economia,  surgiu o fisiocratismo ( physio=natureza; kratos=poder), que propunha que a economia funcionasse por si mesma, segundo suas próprias leis. Para os fisiocratas, a terra era a fonte de toda a riqueza, e a indústria e o comércio apenas transformavam ou faziam circular a riqueza natural. Seus maiores expoentes foram Quesnay(1694-1774), Turgot (1727-1781) e Gournay (1712 – 1759), que defendiam a abolição das aduanas internas, das regulamentações e corporações, resumidas no lema ´Laiser faire, laiser passer, le monde va de lui même´. 

                     Este autor lembra que Quesnay e Turgot estavam entre os 130 colaboradores do matemático Jean D´Alembert (1717 – 1783) e do filósofo Denis Diderot (1713-1784) e que tais expoentes fisiocratas escreveram sobre economia, nas páginas  da Enciclopédia, plena de ideais iluministas e fisiocratas.  
Desconsiderados os Mercantilistas (Phillip von Hornick, 1638-1712), os Fisiocratas (François Quesnay. 1694-1774; Jacques Turgot, 1727-1781) e um dos pioneiros do liberalismo na Inglaterra,  Dudley North ( 1641-1691),   Adam Smith (1723-1790)
    consolidou a Ciência Econômica moderna, embora em vida fosse mais conhecido como filósofo do que como economista. Começou-se a discutir temas como  a fonte última da riqueza de uma nação, que, para alguns, se encontrava no comércio; para outros, na agricultura e na força da natureza; para outros,  ainda, no trabalho humano. Embora essa questão possa parecer, à primeira vista, desprovida de qualquer importância prática, todo um conjunto de políticas econômicas governamentais dependia das respostas encontradas para ela (FUSFELD, 2001; 21). 

Os velhos senso comum e bom senso, aos quais é  sempre produtivo se recorrer, recomendariam não discriminar qualquer dessas áreas e, até, acrescentar outras, v.g., a manufatura, os serviços, a educação.    Grosso modo, costuma-se estabelecer a filogenia  Adam Smith gerou David Ricardo (1772-1823)
,   que gerou duas correntes, uma ortodoxa, de Alfred Marshall (1842-1924)  )  e outra  heterodoxa, de Karl Marx ( 1818-1883). GORENDER ( 1983; vii ) apresenta bem a obra deste pensador e McLELLAN (1990)  a biografia.
A Escola Neoclássica surge em trabalhos isolados de três economistas de países diferentes, nas suas línguas maternas, em torno de 1870. Mais um caso de achados científicos simultâneos e desconectados.  O austríaco Karl Menger (1840-1921), que expressou o princípio de  maximização da utilidade total do consumidor. Tal nível desejável de bem-estar  ocorre numa situação em que a utilidade marginal usufruída por unidade monetária desembolsada é a mesma para cada um dos bens. Ou seja, para todos os bens da cesta de consumo, a razão entre a sua utilidade marginal e seu preço é a mesma. Isto pode ser intuído, ao se comparar os bens, dois a dois. Se por acaso for diferente numa destas comparações, então deve o consumidor racional abandonar unidades consumidas do bem que dá menos e adquirir unidades do que dá mais utilidade. No pressuposto de que os bens são divisíveis e que prevalecem as utilidades marginais decrescentes, então o consumidor chega à maximização, segundo a dita regra. Difícil de se chegar a tal regra via oral, ela é facilmente obtida via cálculo, como se faz modernamente nos estudos da teoria do consumidor.   O inglês Willliam Stanley Jevons (1835 – 1882 ), em cujo livro há mais matematização do que no do autor austríaco anterior e que, segundo FUSFELD ( 2001; 114), destacou o princípio da utilidade marginal decrescente. E, finalmente, o francês Leon Walras (1837 – 1910 ) , que chega ao mesmo princípio e que destaca o funcionamento de todo o sistema econômico( A Teoria de Walras hoje é trabalhada, por exemplo, pelo grupo de pesquisadores que usam o  GTAP
).  Estes três autores são considerados os iniciadores da teoria neoclássica.  Como mais detalhado abaixo, adverte-se para o trabalho de EKELUND JR & HÉBERT (1999; xi), que considera   ecônomo-engenheiros franceses como pioneiros da microeconomia. 
  Prosseguindo num esboço histórico chega-se ao inglês John Maynard Keynes
, que em 1936 em plena Grande Depressão escreveu o seu famoso livro “Teoria Geral do Emprego, do Juro e do Dinheiro”, considerado arauto de uma revolução na ciência e, segundo GALBRAITH ( 1972;51), o mais influente livro do século até então escrito sobre política econômica e social, mas de difícil leitura .  

Costuma-se dizer que após Keynes acentuou-se a diferenciação da Teoria Econômica em Microeconomia e Macroeconomia.  Lembra FUSFELD(2001; 212) que no pós-guerra, depois de 1945, foram desenvolvidos grandes modelos macroeconômicos, ferramentas novas de  previsão, uma das funções da ciência. Modelos formados por centenas de equações, submetidas a computadores velozes. Usavam-nos tanto governo como iniciativa privada. Muitas variáveis eram tratadas, tais como, produto total, gastos de consumo, nível geral de preços, emprego e desemprego. Fluxo de capital, importação, exportação e muito mais.  Atribuem-se os primeiros passos nesta modelagem a Jan Tinbergen (1903-1994), primeiro lauareado com o Nobel, em 1969, que usando dados de 1919 a 1932 da economia estadunidense, publicou  em 1939 estudo que avaliava a teoria dos ciclos econômicos: Statistical Testing of Business Cycle Theories. Laurence Robert Klein (1920-  ), também laureado com o Nobel em 1980, autor de obra sobre a Revolução Keynesiana,  montou, a partir de 1940, na Universidade de Michigan, seu modelo econométrico macroeconômico. Começou a obter suas primeiras previsões  treze anos depois, em 1953. Isto revela, no mínimo, persistência. Tido como simples, seu modelo era composto de 16 equações e  quatro identidades. Usava dados de 1929 a 1952. O modelo cresceu para 291 equações e identidades. Em 1954 Klein deixou Michigan, vítima da caça às bruxas, na era McCarthy, Guerra Fria.  O êxito do modelo de Michigan fez efeito demonstração em todo o mundo. Em países desenvolvidos, em desenvolvimento e em países de economia centralizada. O autor relata que em 1990 havia nos Estados Unidos 11 modelos deste tipo. Alguns foram abandonados. Muito informativo os capítulos 12 e 13 de INTRILIGATOR, BODKIN & HSIAO (1996; 430/89) sobre modelos macroeconométricos, com ampla literatura citada, aplicados a alguns campos.  
Aí os autores abordam Cliometria ou  História Quantitativa e mostram, entre muitos,  um modelo de equações simultâneas sobre os problemas do alcoolismo.

No outro ramo da Teoria Econômica, a Microeconomia, PINDICK & RUBINFELD ( 1997; xii)  asseveram  que seu livro cobre as “dramáticas mudanças que têm ocorrido no campo da disciplina nos anos recentes. “ Há um crescente interesse em teoria dos jogos e nas interações estratégicas  de firmas (cap. 12 e 13) , no papel e nas implicações de incerteza e informação assimétrica. (Cap.5 e 17), nas estratégias de formação de preços de firmas com poder de mercado (cap. 10 e 11) e o planejamento de políticas para tratar eficientemente com externalidades tais como poluição ambiental (cap.18)”.       
Os desafios ao microeconomista está posto por  EATON & EATON ( 1999; xxi): “claro que a microeconomia é um  campo que está mudando rapidamente, e esse é o seu verdadeiro desafio. Não examinamos apenas os tópicos padrões da microeconomia – oferecemos também uma visão geral das pesquisas recentes em muitas áreas importantes. Ao colocá-lo em contato com as tendências modernas em economia – com as ´fronteiras´ da pesquisa microeconômica – ajudamos você a ficar atualizado e perceber quanto trabalho empolgante ainda permanece por ser feito na microeconomia”. 
 Notavelmente inovador, raro, instigador e até rebelde o trabalho de EKELUND JR & HÉBERT (1999; xi), que remete as origens da Microeconomia para os engenheiros e para a França. E não para os economistas e para a Inglaterra, como é repetido por tantos estudos.  Como está no título de seu trabalho, estes Professores da  Auburn  University consideram  que seu achado, que demorou cerca  trinta anos de trabalho constantemente interrompido, se constitui  em algo “secreto”, conhecido por poucos e escondido da  maioria.  Os autores defendem que a essência da economia neoclássica dita  marshaliana fora apresentada primeiramente por um grupos de profissionais ligados à “École Nationale de Ponts et Chaussées”  (Escola Nacional de Pontes e Estrada), de Paris. O mais eminente destes engenheiros foi  Jules  Dupuit ( 1804 – 1866) que se antecipara aos pioneiros reconhecidos William Stanley Jevons, Carl Menger e Léon  Walras. Talvez não só por coincidência estes autores americanos estudaram e se encontraram na  Louisiana State University, em região originalmente  de cultura francesa.  Os autores relacionam feitos e  copiosa literatura dos economo-engenheiros da França nos vários problemas microeconômicos. Eis um estudo de leitura rica e agradável. A este trabalho há referência no incompleto curso de microeconomia  FERREIRA (S/D)22.  

Dadas as características mais teóricas da Microeconomia, desenvolveram-se procedimentos que se pretendem unificados numa área chamada “Organização Industrial”, mais apta a orientar as decisões cotidianas das empresas. Também nos idos dos anos 1930s teria surgido esta disciplina, baseada em HALL & HITCH (1939),  MASON(1939) e COASE (1937).  No cipoal dos enfoques deste ramo podem-se citar a Teoria dos Mercados Contestáveis, Teoria Behaviorista, Teoria da Agência, Economia dos Custos de Transação, Teoria Evolucionista.

Contrastando com as razões acima expostas que levaram ao surgimento de Organização Industrial,  EATON & EATON ( 1999; 285) dizem
que estudos experimentais conduzidos por SMITH (1982), em cerca de 175 experimentos, mostram o bom grau de realismo do modelo de competição perfeita, independentemente da observação da prevalência dos  pressupostos de “grande números de agentes”  e “ informação perfeita”. 
 
Contemporânea a Keynes,  surge a Econometria, com a  Econometyric Society
  que se considera a mais erudita das associações do campo da  Economia, tendo sócios em todo o mundo e que visa unificar os enfoques teórico-quantitativos com os empírico-quantitativos dos problema econômicos, de modo a incorporar o pensamento  rigoroso e construtivo  que prevalece nas ciências naturais. Se diz uma sociedade apenas científica, sem lealdades ou vieses de natureza política, social, financeira ou nacionalística.  As quatro principais atividades da Sociedade são: 1) publicar a revista “Econometrica“ ; 2) publicar a “Série Monografia”  em colaboração com a Cambridge University Press; 3) organização de encontros científicos em seis regiões do mundo, incluindo o Congresso Mundial a cada cinco anos; 4) conduzir a eleição dos “Fellows” da Sociedade, uma honraria muito valorada entre os profissionais da Economia. 
A Sociedade, fundada em 1930, por iniciativa do economista de Yale,  Irving Fisher, o primeiro presidente da entidade e pelo economista Ragnar Frisch  -- que juntamente com Jan Tinbergen em 1969 seria laureado com o primeiro Prêmio Nobel de Economia.  BARBANCHO (1970; 9/19) afirma que a análise quantitativa da economia pertence toda ao século XX, o século do seu trabalho e chega a indicar  von Thünen como um dos precursores da sub-disciplina. E que Marshall teria dito a estudantes de sua Cambridge que a eles caberia aperfeiçoar o enfoque quantitativo iniciado pelo seu século XIX.  BARBANCHO (1970; 9/19) diz que se podem arrolar três grupos de autores que avançaram no desenvolvimento da Econometria. No primeiro grupo figuram  Moore (1919, 1925), Working (1927), Ezekiel (1930), que trabalharam com o método dos mínimos quadrados e com modelos uniequacionais. O segundo grupo é centrado em Frisch que desenvolveu seu método de  “ análise de confluência estatística  por meio de sistemas completos de regressão”, um refinamento das técnicas do grupo anterior que foi usada  por Tinbergen nos seus estudos sobre o ciclo econômico em 1939 e por Stone em 1945.  O terceiro grupo é formado pela famosa “Cowles Commission”, de grande papel no avanço do conhecimento, fundada em 1932 por Alfred Cowles, 3rd, em Colorado Spring
 e que veio a se tornar “Cowles Foundation for Research in Economics”, da Yale University
, após passar   filiada a  University of Chicago de 1939 a 1955.     Dadas as suas muito boas qualidades didáticas não se poderia omitir aqui a obra INTRILIGATOR, BODKIN & HSIAO (1996; xiii) que assim começa o seu prefácio: 

A Econometria atingiu a maioridade. Produziu um sólido corpo de teoria e, de igual importância, uma hoste de aplicações tanto em economia, como em outras ciências sociais. Em Economia, a Econometria tradicionalmente tem sido aplicada a Macroeconomia, mas em anos recentes o vem sendo virtualmente a todos os outros campos, incluindo Microeconomia, Organização Industrial, Economia Pública, Economia Internacional, Economia do Trabalho, História Econômica, Economia do Desenvolvimento, Economia da Saúde, Economia Monetária e Economia Urbana e Regional. Entre outras ciências sociais, aplicações do método econométrico têm sido utilizadas em Ciência Política, Sociologia ( incluindo Criminologia ), Antropologia, Psicologia. Geografia e História. Aplicações têm sido feitas em tão diversas áreas como Educação, Lei, Saúde, Crime, Finança Internacional e Transporte. Como conseqüência, tem havido um tremendo crescimento do interesse em Econometria da parte tanto de estudantes como de profissionais de Economia e de outras Ciências Sociais”. 

O que este texto não destacou é a aplicação verificada nas negociações de desarmamento no período da Guerra Fria, das qual o Prof. Intriligator, da Universidade da Califórnia, Los Angeles, membro da Associação Americana de Economia, com o qual é muito fácil uma comunicação, tomou parte, tendo se tornado membro da Academia de Ciências da Federação Russa. GRIFFITHS, HILL & JUDGE ( 1992; 1)  arrolam elementos para mostrar porque a Econometria é necessária, destacando o seu papel como instrumento de trabalho do economista.   

Uma disciplina imbricada com a Economia  tem sido a Pesquisa Operacional(PO).  Em 1948 era estabelecido o que viria a ser a  Sociedade de Pesquisa Operacional, OR  Society24 , de âmbito mundial. Num site da empresa Sun, em Singapura, há links para inúmeras instituições nacionais e supra nacionais ligadas à disciplina25. AKOFF & SASIENI(1971; 2, 16) põem as origens  da  Pesquisa Operacional anteriores à primeira Revolução Industrial.  Como problemas típicos relacionam: alocação; estoque; substituição ou reposição; filas de espera; seqüência e coordenação;  determinação de rotas; situações de competição; busca de informação.  HILLIER & LIEBERMAN ( 1988 ) tratam didaticamente de métodos da PO, tais como  Programação Matemática, Teoria dos Jogos, Teoria das Filas, Processos Markovianos e outros.   Em paralelo à linha quantitativa desatacam-se os trabalhos  de  Matemática da Otimização. INTRILIGATOR ( 2002; 292) resume: há um problema de  selecionar onde alocar recursos escassos entre fins alternativos, num dado ponto do tempo. Este é o “Problema da Programação Matemática”. Uma expansão deste problema é fazer tal escolha  num intervalo de tempo. Tal expansão no tempo cria o “Problema do Controle”,  cuja  solução evoluiu, com “Cálculo das Variações”, (Bliss, 1946, Glefand & Fomin, 1963), “Programação Dinâmica” ( Bellman, 1957) e “Princípio do Máximo” ( Lev  Semenovich Pontryagin, 1962).  Em 1994 três praticantes da Teoria dos Jogos foram agraciados com o Prêmio Nobel de Economia: John C. Harsanyi, John F. Nash Jr e Reinhard Selten.   O CNPq mantém o Programa de Apoio a Núcleos de Excelência – PRONEX, que atende a instituições brasileiras de pesquisa, algumas delas dedicadas a “Sistemas Dinâmicos”, no campo aqui tratado ( Ver texto sobre entidades de pesquisa em Sistema Dinâmico na home-page do CNPq.).  
 
E não se pode esquecer a Economia do Desenvolvimento, com todas as suas nuances. Muitos teóricos contribuíram.  ONU definiu os anos 1960s e 1970s como as Primeira e Segunda Décadas do Desenvolvimento. A América Latina destacou-se com a Escola Cepalina Estruturalista, onde sobressaía-se Raul Prebisch, economista argentino, para quem a “deterioração das relações de trocas” entre os países periféricos, incluídos os latino-americanos, e os países centrais muito pesava na manutenção do estado de subdesenvolvimento. Os países desta parte do mundo vendiam no mercado mundial produtos primários, de baixa elasticidade-preço da demanda, de modo que precisavam cada vez vender mais matérias primas para importar a mesma quantidade de produtos industrializados. Por isto Prebisch e sua Escola da CEPAL (Comissão  Econômica para a América Latina, hoje também do Caribe,  órgão da ONU)  preconizavam a industrialização como programa necessário. Hoje, com nostalgia, a CEPAL
  mantém uma  “Cátedra Raul Prebisch”, onde destacadas personagens do mundo econômico regional fazem conferências. Tal cátedra foi inaugurada em 2001 exatamente com uma conferência de Celso Furtado sobre as origens da globalização. Hoje a CEPAL presta os mesmo serviços, noutro contexto, e sua página eletrônica fornece muitos estudos produzidos por seu staff. Ver PREBISCH (1950, 1959).   FURTADO (2001) escreveu homenagem ao economista argentino, destacando suas qualidades de homem de pensamento e ação, sua perspicaz percepção da relação econômica assimétrica entre sua Argentina e a Inglaterra, esquecida pelo mundo acadêmico ortodoxo, ao qual se mostrava arredio. Celso Furtado contribuiu com ação e pensamento. Numa época em que se tinha forte esperança nas possibilidades do desenvolvimento, no pós-guerra, Furtado implantou e dirigiu a SUDENE nos anos 1960s. Guiou-se pelo diagnóstico elaborado pelo GTDN - Grupo de Trabalho para o Desenvolvimento do Nordeste e por Planos Diretores, conforme DUARTE (S/D)
.   FURTADO (1975; xiii) em uma das suas obras técnicas sobre o desenvolvimento econômico começa assegurando que: “a teoria do desenvolvimento – tentativa de explicação das transformações dos conjuntos econômicos complexos – ainda se encontra em seus estágios formativo.” E trabalha um texto amplo, tratando da teoria do desenvolvimento na  ciência econômica, saindo da concepção dos clássicos, passando pela de Marx, da Escola Neoclássica, a teoria do empresário, que trata da contribuição de Wicksell e  do empresário schumpeteriano e da análise keynesiana.  Outros destacados cepalinos, SUNKEL & PAZ (1976), também elaboraram texto com estrutura semelhante.  Certo que muitos elaboraram sobre o Desenvolvimento. Em trabalho recente DELFIM NETTO  (2005; 226/228), após considerar muitos enfoques lembra que 

sem uma teoria adequada, não é de estranhar que os economistas tenham feito um pobre papel no assessoramento aos governos no que respeita ao desenvolvimento. Isto é dramaticamente demonstrado pelo fracasso dos ecônomo-burocratas das Nações Unidas durante os anos 50 e 60. Hoje é evidente que eles – com sua pretensão de saber, seus modelos mecânicos e sua crença na engenharia social – provavelmente atrasaram o crescimento dos países que pretendiam ajudar, como foi o caso da Índia. Desse ponto de vista, parece que as coisas não melhoraram muito. Basta ver os estragos produzidos pela intervenção inicial do FMI na crise asiática (....) Uma visão curiosa das diferenças entre as “novas” e as “velhas” teorias do desenvolvimento pode ser vista em Nelson  ( Nelson, R. (1997) – “How New is New Theory of Growth?”-   Challange  - 29:58 -  Set/Out-1997) . 

 O trabalho é rico em citações de teóricos do desenvolvimento que condicionam tal processo ao respeito às leis e à propriedade privada.     Desde o ano de 1989 o Banco Mundial reúne peritos em Washington, D.C.,   numa Conferência  Anual em Desenvolvimento Econômico . A quarta, de 1992, tratou de quatro temas, a saber, “Teorias do Crescimento e Desenvolvimento”, “Mercado de Trabalho e Desenvolvimento”, “Tecnologia” e “Fluxo Internacional de Capitais”. Os trabalhos foram apresentados, entre outros por Paul  Krugman e  comentados por  profissionais entre os quais estava o futuro laureado com o Prêmio Nobel de Economia, Joseph  E. Stiglitz. (THE WORLD BANK, 1992).  

Ramo importante é a Economia Agrícola, representada mundialmente pela  IAAE-International Association of Agricultura Economist desde o ano de 1929
,  na Europa pela European Association of Agricultural Economist, mais jovem, de 1975
, nos Estados Unidos,  pela  American Agricultural Economics Association
 , que põe a disposição  on line, livre acesso, seu periódico principal – que teve uma mudança de nome --  desde a edição de 1919 e no Brasil pela SOBER – Sociedade Brasileira de Economia e Sociologia  Rural
 , criada a 19 de fevereiro de 1959 por 31 economistas agrícolas, tendo como primeiro presidente o Prof. Erly Dias Brandão, da então ESAV, hoje UFV- Universidade Federal de Viçosa
, Departamento de Economia Rural  onde hoje exerce suas funções  o Prof. Erly Cardoso Teixeira, participante da rede que trabalha com o “Modelo Computável de Equilíbrio Geral: GTAP (Global Trade Analysis Project)”
, que trata de aplicação da Teoria do Equilíbrio Geral à empírie ,  buscando substituir os modelos CGE.     Todas estas instituições promovem encontros, debates ,  discussões e publicações enriquecedoras.  Na América Latina há que destacar a Asociación Argentina de Economía Agrária, de 1970
, ao lado de outras, em diferentes estágios.  A internet permite acesso a instituições da área. Cite-se, ao acaso, organização indiana de Extensão Rural, MANAGE34 , com links  de todo o mundo.   
Contribuições consideráveis têm sido dadas por grupos e pessoas à teoria e à prática da Economia. Tão numerosas que algumas de importância estão omitidas aqui. Involuntariamente, embora.   O padre Louis Joseph Lebret (1897 - 1966) e sua “Economia e Humanismo” não poderiam faltar
. Escreveu “Suicídio ou Sobrevivência do Ocidente”, onde mostra as atitudes autodestrutivas desta parte do mundo, no referente à economia e à sociedade, confirmadas, doutro modo, embora, no mundo socialista. Escreveu um “Manifesto por uma Civilização Solidária”, onde afirma que a dita obra suscitará controvérsias. “´O Manifesto por uma Civilização Solidária´ dirige-se exclusivamente aos homens e mulheres  de boa vontade que desejem , considerando-o possível, um esforço desinteressado e eficaz para a instauração de uma economia humana”(LEBRET, 1962; 13).  Trabalhou em muitos países do chamado Terceiro Mundo,  inclusive no Brasil, tendo produzido documentos de diretrizes políticas para São Paulo e para Pernambuco e o Nordeste (LEBRET, 1955). Recebeu o título de Doutor Honoris Causa da Universidade de São Paulo. 

                     “Definimos a economia humana, enquanto pesquisa, como a disciplina, especulativa e prática, da passagem, para uma determinada população, de uma fase menos humana para uma fase mais humana, segundo o ritmo mais rápido possível, com o custo financeiro e humano o menos elevado possível, sem esquecer a solidariedade que deve existir entre todas as populações” (LEBRET, 1962; 16)    

De modo Pioneiro, em meados do séc. XX, Lebret antecipava procedimentos técnicos que hoje, começo do século XXI, estão consolidados como SIG-Sistema de Informações Geográficas: ao estudar uma região, sobrepunha mapas especializados, transparentes, numa só escala, de modo a relacionar diversas grandezas.      
Denis Goulet, um estadunidense  que doutorou-se  na USP-São Paulo, é uma grande autoridade em Ética no Desenvolvimento Econômico
.  GOULET (1997; 72/3) cita  o Banco Mundial afirmando que desenvolvimento sustentado e eqüitativo ainda é o maior desafio para a humanidade. Por outro lado, lembra autor para quem desenvolvimento sustentável é um oxímoro, ou uma contradição em termos. Trabalha os conceitos riqueza genuína e desenvolvimento autêntico.
Movimento recente, originário dos “Focolares”, a “Economia de Comunhão”, segundo sua fundadora, Chiara Lubic, 

surgiu no Brasil em 1991... uma experiência peculiar de economia solidária, Esse projeto, autêntica expressão da espiritualidade da unidade na vida econômica, pode ser compreendida na sua íntegra e na sua complexidade somente se inserido no contexto da visão que essa espiritualidade tem do homem e das relações sociais.”. .... “Embora não seja especialista em problemas econômicos, pensei que poderiam ser criadas, por pessoas do Movimento, empresas que canalizassem capacidades e recursos de todos para juntos produzirem riquezas em prol dos que se encontravam em dificuldade” (LUBIC, 2000; 9). 

 FERRUCI ( 2000; 24 ) propõe reflexão sobre a Economia de Comunhão e o seu motor que é a “cultura da partilha” e de como ele pode contribuir positivamente para mudar os rumos da economia sob o neoliberalismo.... 

Não podemos ignorar o papel das empresas multinacionais para o desenvolvimento econômico mundial. Mas há que se perguntar se é aceitável um sistema que cria empresas e lucros colossais à custa do desemprego de milhões de pessoas e às custas de milhares de pequenas e médias empresas, que têm a maior dificuldade de manter o equilíbrio econômico e são esmagadas pelo poder dessas sociedades”.  ........ “Adam Smith, duzentos anos atrás, tinha prometido que, da união do interesse pessoal dos indivíduos, surgiria a mão invisível do mercado para produzir um bem-estar que se difundiria em toda a comunidade. O sistema atual não parece caminhar nesta direção.”
 .


Na Região Cacaueira a Profa.Clemilda Gonzaga , ligada antes à UESC e agora à FTC e à UNEB, é participante do movimento dos Focolares e da Economia de Comunhão.
O Movimento Cooperativista, surgido no “Beco do Sapo” no século XIX, se constitui em práxis, doutrina e teoria das que mais acompanham os homens em sua história : 

Em 21 de dezembro de 1844, em Toad-Lane (Beco do Sapo) um grupo de 28 tecelões da cidade de Rochdale, na região de Manchester, na Inglaterra, lançou no mundo a semente do sistema econômico do Cooperativismo. Um século e meio de 
experiência consagrou este sistema como o maior movimento de idéias já realizado na história da humanidade” (Prof. E.L.LUGNANI)
.   

A ACI-Aliança Cooperativista Internacional foi fundada em Londres em 1895 e apóia o Movimento Cooperativista Internacional
. No Brasil o Movimento se organiza em torno da OCB – Organização das  Cooperativas Brasileiras
  e suas filiadas estaduais.    Na UESC, Departamento de Ciências Econômicas –DCEC é oferecido Curso de Pós-Graduação, lato sensu, sob a Coordenação do Prof. Fernando Rios do Nascimento.   

Um dos ramos das Ciências Econômicas que chama a atenção de especialista é a “Economia dos Recursos Naturais e do Meio Ambiente (ERNMA)”.  O ambiente natural com o quádruplo papel que desempenha para a humanidade (Sustentáculo da Vida, Fonte de Recursos, Agente de Absorção de Resíduos ou Fossa e Fornecedor de Serviços de Lazer, Entretenimento ) é objeto de trabalho especializado da Ciência Econômica. Tal divisão da Economia, que ainda não aparece na classificação mais consideradas – a da Associação Americana de Economia --, conforme referido anteriormente, costuma ter sua origem ligada á Conferência das Nações Unidas em 1972 em Estocolmo e a outros eventos e obras. Trabalhos pioneiros como os de HOTELLING(1931) e GEORGESCU-ROEGEN(1971), arrisca-se dizer, vieram se consolidar em duas grandes  linhas. O primeiro na  Economia de Recursos , da AERE – Association of Environmental and Resource  Economics
. O segundo na Economia Ecológica,  da ISEE-International Society of Ecological Economics
, datada dos anos 1980s e cujo periódico, Ecological Economics, apareceu em 1989
.   Os economistas de recursos, linha AERE, enfatizam a Economia “main stream”; já os economistas ecológicos se aproximam de ciências biogeofísicas, destacando o papel da Entropia e a Segunda Lei da Termodinâmica, como causa da escassez e limitante do crescimento. Continuadores de Georgescu Roegen. Em geral, tal linha enfatiza o valor da frugalidade, é contra os abusos do consumismo. CAVALCANTI (1995; 153/74), em estudo denso de informação, faz o confronto de dois paradigmas de sociedade, quanto à sustentabilidade, “extremos de estilo de vida” com respeito do relacionamento do ser humano com a natureza: a sociedade dos EUA atual e a dos índios brasileiros quando da chegada de Cabral. BRÜSEKE (1995; 29/40) conta a evolução da idéia de desenvolvimento sustentável.  As informações contidas em  PEARCE & TURNER  (1990) são fundamentais para se entender o estado das artes da ERNMA e sua evolução. A obra contempla 5 partes: 1) Economia e Ambiente; 2)A Economia da Poluição; 3)Ética e Gerações Futuras; 4)A Economia dos Recursos Naturais; 5)Desenvolvimento e Economia. Destaca-se nesta obra pela sua utilidade a secção “Referências e Leituras Adicionais”.  Ali têm-se uma boa idéia do aparecimento de obras seminais dos diferentes temas da subdisciplina.  Pearce & Turner, vale destacar, chamam a atenção de que a obra prima de Nicholas Georgescu-Roegen, citada acima, fez surgir uma corrente que consideram equivocada.  A que substituiu “valor” por “energia” e procede uma tão difundida quanto disfuncional “análise energética”.  A literatura (também o movimento) sobre o tema ERNMA é imensa e crescente. Foge-se aqui de citar pioneiros e autores básicos.  Mais vale se referir trabalho seminal da COMISSÃO BRUNDTLAND ( 1987 )  e  ao Beijer International Institute of Ecological Economics , da Academia Real da Suécia44, onde se destaca a atuação de Sandra Lerda45 , cidadã grapiúna e economista de escol que ali obtém seu doutorado. O site do economista estadunidense Jay Hanson46, por sua excelente fonte de  “ papers” básicos, deve ser lembrado.  Cabe ainda lembrar que, se os Economistas Ecológicos podem ser chamados de “entropianos”, pela influência de Georgescu-Roegen e da segunda lei da Termodinâmica, surge no horizonte um grupo que se poderia dizer seus antípodas, uma vez que esposa um ponto de vista deveras expansionista. Tratam-se dos extropianos do Instituto de Extropia ( Extropy Institute)47, que antevêem soluções transhumânicas.  
A boa, eficiente e eficaz utilização dos recursos de uma sociedade é a condição para a sua higidez. Assim o afirma LEFTWICH ( 1974; 4 ).  Em texto do autor destas linhas, no seu curso de ERNMA, no DCEC/UESC, encontradiço na Web, está defendida a necessidade de se desenvolver uma subdisciplina especial, de nome sugerido RECÚRSICA, a estudar o emprego de recursos em geral, não apenas os naturais, mas também os humanos, de ciência e tecnologia, de psicologia social  e outros. Estudo do ponto de vista da eficiência, eficácia, durabilidade, sustentabilidade dos recursos48.     
Economia da Informação e Economia do Conhecimento, duas divisões da disciplina de muita atualidade, objeto de trabalho em sociedades que se valorizam.

4. Conteúdos do Curso de Economia. 
As autoridades nacionais emitem as Diretrizes Curriculares para os cursos de graduação
.  Norma da UFSC compara as Diretrizes Curriculares com os Currículos Mínimos
.  A ANGE – Associação Nacional dos Cursos de Graduação em Economia
  cuida dos diversos temas relacionados aos cursos em tela, inclusive dos conteúdos pedagógicos.  O DCEC -Departamento de Ciências Econômicas, da UESC  exibe o seu conteúdo curricular
.  Em todas estas fontes  transparece a ocupação com o constante aperfeiçoar.  Contudo, poucos disseram tão bem sobre as necessidades de conhecimento do economista como o  Prof. G.L.S. Shackel, citado por Cássio Fonseca, tradutor brasileiro de  STONIER & HAGUE (1970; xvii): 

somente será um completo economista quem for não apenas um matemático, um filósofo, um psicólogo, um antropólogo, um historiador, um geógrafo e um estudioso da política, mas também um mestre da prosa e um homem do mundo com experiência dos negócios e da finança, conhecedor dos problemas de administração, senhor de quatro ou cinco línguas estrangeiras. E além de tudo isso, naturalmente, familiar da literatura econômica”. 

E sobre a arte da poesia?, poder-se-ia perguntar ao professor.  O Professor George L. S. Sackel (1903-1992), inglês
, “foi um post-keynesiano   e um dos primeiros a insistir na importância da “real” incerteza e no tempo para a teoria econômica”. Destaca-se sua tese de 1938, “ Expectativas, Investimento e Renda”. 

Cabe ressaltar com FUSFELD ( 2001; 5): 

Um dos temas mais importantes na história da Ciência Econômica é, portanto, a interação entre ideologia e teoria. Desprovida de conflitos ideológicos, a disciplina não teria evoluído tanto.E tendo sido jogada no fogo do debate ideológico, a Ciência Econômica sempre provocará emoções, independentemente do quão “pura” ou “científica” for apresentada por seus defensores.

Campos para a dissensão abundam na disciplina. Recente número da revista brasileira semanal de informação, Carta Capital, revela um movimento do confronto Socialismo x Capitalismo:  na Universidade de Chicago, renomado professor mudou de sexo, transformando-se em professora , continuando contudo com os seus trabalhos de pesquisa, na linha de quando fora varão. Foi o suficiente para a demonstração de alívio de seu diretor: “Ah! Ainda bem. A mudança vai ser positiva para o nosso Programação de Ação Afirmativa. Inicialmente fiquei preocupado que você tivesse se tornado socialista!”   Uma controvérsia sem fim, esta, de copiosa literatura e história, não só de natureza teórica, mas também de práxis. 


Euclides da Cunha, o que retirou Canudos da obscuridade, escrevia pelos idos 1904  no jornal O Estado de São Paulo um crônica chamada “Um Velho Problema”, que depois comporia seu livro “Contrastes e Confrontos”. Começa por se espantar pela existência de um direito de roubo em leis consuetudinárias da Borgonha.  Mais surpreso ficava ao saber que a defendia o maior dos teólogos, São Tomás de Aquino, com argumento tão brilhante que “a perigosa tese repontava com a estrutura inteiriça de um princípio positivo  ( vale lembrar que Euclides da Cunha se formou entre os militares brasileiros na segunda metade do século XIX, final do Império, quando a visão de mundo de Augusto Comte  atraia os jovens militares do Brasil, sob influência, entre outros, de Benjamin Constant).  Graves doutores rompiam a barreira da moral comum, concluíam que a opulência dos ricos  era um delitum legale, um crime legalizado. “O indigente tornava-se um privilegiado afrontando impune toda a ortodoxia econômica O roubo transmudava-se, do mesmo passo, num direito natural de legítima defesa contra a Morte e num dever imperioso para com a Vida”.  O autor considera autores e obras que abordavam o problema da miséria, com títulos hiperbólicos e inúteis: A Utopia, de Thomas Morus;  Oceana, de Hallis; Basiliade, de Morelly.  As propostas de solução atingem o exagero e fantasia, indo do nivelamento absoluto de João Libburne, ao platonismo adorável, de Fontenelle e ao niilismo de Diderot. Não falta o desvairado comunismo de Campanella, com seus trezentos monges, trezentos ascetas barbudos e melancólicos.  Euclides cita palavras que julga austeras, ditas por  Mirabeau, nas anarquias das assembléias da Revolução Francesa. Frase que julga admirável, uma verdadeira síntese do programa socialista, à qual não se deu ouvidos. Eis a frase: 


“O proprietário não é ele mesmo mais do que o primeiro dos assalariados. O que chamamos vulgarmente a propriedade não é outra coisa que o preço que lhe paga a sociedade para as distribuições que ele é encarregado de fazer aos outros indivíduos para os seus consumos e suas despesas. Os proprietários são os agentes, os ecônomos do corpo social.” 

E o autor lamentava que, já no despertar do século XIX, quando a ciência (chamada por ele ainda de “filosofia natural”) já aparelhara o homem para transfigurar a terra, à massa infelicíssima do povo cabia apenas usufruir de um triste, um repugnante, um deplorável  e um horroroso direito: o direito de roubo. E diz mais que a ciência, que tanto contribuiu para o crescimento, por si só não poderia resolver o problema. Por isto ocorreu o insucesso de tantos, que com base na ciência, assim o tentaram. Foi assim com as estupendas utopias de Saint-Simon, com as alienações de Proudhon, com as tentativas bizarras de Fourier, com a política de Luís Blanc.  Todos esses  homens nada conseguiram além do que o fizeram  sonhadores medievais.  Segundo o autor, a questão permanecia intocada:


“ Assim ela chegou até meados do último século – até Karl Marx – pois foi, realmente com este inflexível adversário de Proudhon que o socialismo científico começou a usar uma linguagem firme, compreensível e positiva. Nada de idealizações: fatos; e induções inabaláveis resultantes de uma análise rigorosa dos materiais objetivos; e a experiência e a observação; e a experiência e a observação, adestradas em lúcido tirocínio ao través das ciências inferiores; e a lógica inflexível dos acontecimentos; e essa terrível argumentação terra-a-terra, sem tortuosidades de silogismos, sem o idiotismo transcendental da velha dialética, mas toda feita de axiomas, de verdadeiros truísmos, por maneira a não exigir dos espíritos o mínimo esforço para a alcançarem,  porque ela é quem os alcança independentemente da vontade, e os domina e os arrasta com a fortaleza da própria simplicidade. A fonte única da produção e do seu corolário imediato, o valor, é o trabalho. Nem a terra, nem as máquinas, nem o capital, ainda coligados, as produzem sem o braço do operário. Daí uma conclusão irredutível: -- a riqueza produzida deve pertencer toda aos que trabalham. E um conceito dedutivo: o capital é uma espoliação. Não se pode negar a segurança do raciocínio. De feito, desbancada a lei de Malthus, ante a qual nem se explicaria a civilização, e demonstrada a que se lhe contrapõe consistindo em que  --    cada homem produz sempre mais do que consome persistindo  os frutos de seu esforço além do tempo necessário à sua reprodução  --  põe-se de manifesto o traço injusto da organização econômica do nosso tempo. A exploração capitalista é assombrosamente clara, colocando o trabalhador num nível inferior ao da máquina.” ( CUNHA, 1966; 190/4).  Notáveis a informação e a perspicácia de Euclides, na época e nas circunstâncias.            
Imensurável também o material resultante do confronto relativo ao excesso de matematização da disciplina. Abuso dos métodos quantitativos. Para uns, nestes casos, se faz matemática – simplesmente matemática – e não economia. Para outros a linguagem específica da matemática e suas derivadas, estatística, econometria, é instrumento indispensável para o progresso da ciência, até tendo como espelho as ciências naturais.  BUNGE ( 1987; 24; 34 ) assegura que para uma idéia ser considerada científica é necessário que além de ser comprovável precisa ser ainda compatível com o conhecimento comum e o científico. E a comprovação pode ser ainda direta com dados empíricos ou feita indiretamente. A termodinâmica relativística não é passível de comprovação empírica, mas merece fé, pro ser generalização de duas teorias aceitáveis, a termodinâmica clássica e a teoria especial da relatividade. Bunge valoriza “entrar no assunto pesquisado” e não haveria um método científico, mas estratégia de investigação científica e táticas  para as buscas das ciências particulares. Bunge valoriza a matematização das ciências.   

Maurice Allais, engenheiro de origem, da Ecole Nationale Supérieure des Mines de Paris e do Centre National de la Recherche Scientifique, da França, no discursos na solenidade em que recebeu o Prêmio Nobel de Economia de 1988 comentou as contribuições originais e inovadoras que acreditou ter dado às Ciências Econômicas.Para chegar a  elas, trabalhou com o prerrequisito  da existência de regularidades que podem ser analisadas e projetadas. E usou matemática em caso em que o uso da lógica ordinária se mostrou insuficiente para a análise dos fenômenos econômicos (ALLAIS, 1997 ) . 

NEUMANN & MORGENSTERN (1972,1944); 2/4) consideram o uso da matemática na economia, comparam com o que se faz na Física e asseveram que o insucesso de tal uso se deve a combinações de circunstâncias desfavoráveis, algumas das quais podem ser removidas gradualmente. 
Assim, o estágio preliminar é necessariamente heurístico, i.e., a fase de transição das considerações de plausibilidade não matemática para o procedimento formal matemático. A teoria finalmente obtida deve ser matematicamente rigorosa e conceitualmente geral. Suas primeiras aplicações devem ser necessariamente a problemas elementares, onde o resultado nunca tem sido posto em dúvida e onde até nenhuma teoria é de fato requerida. Tal estágio inicial de aplicação serve para corroborar a teoria. O estágio seguinte  se desenvolve quando a teoria é aplicada a situação mais complicada em que se pode chegar a coisas além do óbvio e do familiar. Aqui teoria e aplicação se corroboram  mutuamente. Além disso jaz o campo do sucesso real.: predição genuína por teoria. É bem conhecido que todas as ciências matemáticas percorreram  tais fases sucessivas de evolução (NEUMANN & MORGENSTERN (1972,1944); 7/8).      

Por mais que se combata o uso da matemática na economia, o emprego de modelos quantitativos, eles tem resultado benéficos. Aos detratores deste procedimento cabe lembrar que o uso da descrição verbal é também uma forma que reduz e simplifica. E os “modelos orais” são tão sujeitos a erros como os matemato-quantitativos.  Menos importante que o instrumental em uso, parecem mais importantes as escolhas feitas e o estar a par e aproximado dos fenômenos abordados.  Outrossim, há achados na atividade dos economistas, pelo uso da matemática, que são autênticas façanhas, ou, usando outros idiomas, “breakthrough” 
ou “ trabrecxo”.  Entre eles podem-se  citar  a condição de otimização do consumidor ou do produtor na teoria neoclássica. Aquela da equidistribuição da utilidade ou do produto marginais entre as unidades monetárias disponíveis. Obtidos tais resultados, eles se revelam de uma  aderência perfeita ao senso comum ou à intuição.  Ou,  para ficar num exemplo doméstico,  citem-se os resultados obtidos por FERREIRA (1998)  ao definir, teoricamente, qual o preço máximo que uma  empresa agrícola pode pagar por um insumo, dadas condições básicas de  preços e tecnologia, sem levar o empreendimento a perdas. Idem, para qual a quantidade máxima de  insumo.  

 Sempre há pontos de vistas diametralmente opostos. Há contundentes manifestações contra a matematização da Ciência Econômica. Recentemente estudantes franceses de Economia lançaram-se contra o abuso da abstração matemática e o esquecimento da economia do mundo real: O Manifesto pós Autista, de estudantes franceses (Le Monde 21.JUN.2001). Ele provocou debate na USP e alhures. Para os estudantes, progressivamente o estudo alienava as pessoas, levando-as a cuidar cada vez mais dos instrumentos e abandonar o objeto de trabalho. O estudo deste modo passava a ser autista e socialmente irresponsável.  Houve repercussão na França, o governo estudou o problema, e em todo o mundo. O ministro francês da Educação, Jack Lang criou Comissão para estudar a denúncia. Citam-se manifestações favoráveis aos estudantes do Prof. James K Galbraith,  filho de John Kenneth Galbraith, reação de professores com Contra Manifesto no mesmo jornal e outras manifestações, como a do Professor Robert Solow, em defesa da chamada economia da corrente-principal (mainstream Economics).  Há boa matéria sobre o tema no bom site de Antonio Luiz Monteiro Coelho da Costa 48. 
5. Fecho 

Dada  a grande amplitude da Economia, é freqüentes os autores, em trabalhos teóricos,  trilharem caminhos  nas suas províncias prediletas. Toma-se uma proposição como pressuposto e daí por diante desenvolve-se toda a cadeia de raciocínios necessária a expor  a obra.  Assim, por exemplo, procede DELFIM NETO ( 2005; 230) quando afirma: “As políticas que produzem o crescimento podem ser identificadas como aquelas que, simultaneamente, geram estabilidade macroeconômica, estimulam a eficiência microeconômica e abrem a economia para o comércio internacional”.  E afirma que tais políticas incluem oito medidas ou decisões. Entre elas cita: definição clara de que há uma só lei para todos, cidadãos e empresas, nacionais ou estrangeiras. E, v.g., políticas industrial e comercial voltadas para a competitividade externa.  Tudo indica que, autor diferente, com outra vivência, pode propor postulado diferente ou até tirar conseqüências diversas de idêntico axioma. Neste aspecto, a Economia continua, salvo engano, sendo mais ideologia, visão de mundo, do que ciência.   


No trabalho empírico, mutatis mutandis, ocorre semelhança. Na Região Cacaueira da Bahia viveu-se o chamado “qüinqüênio de ouro da cacauicultura” em volta do ano de 1977.  Os preços do produto foram os mais altos. Houve estímulo para plantar a esterculiácea em muitos estados do Brasil e países do mundo. Foi posterior a este fato que Malásia e Indonésia levaram o Leste Asiático a ser grande produtor de cacau. Logo a seguir, em 1981, os preços do cacau desabaram. Dificuldades generalizadas.  Diante de tais fatos,  economistas, como de costume, procederam análises. Em geral tais estudos valeram-se das funções oferta e demanda e tomaram como variáveis explicativas para explicar a variação de preço as grandezas tradicionalmente usadas: quantidade produzida de cacau no mundo,  consumo, razão estoque/moagem pela indústria internacional e outras.  Cabe dizer, contudo, que em tal caso, como em outros estudos empíricos, é preciso estar atento. Considerar outras influências que, corriqueiramente, são desconsideradas em tais estudos, mas sugeridos pela teoria.  Isto valoriza os estudos econômicos e implica na necessidade de se dinamizar os estudos com abertura para os fatos. Neste caso do ciclo do cacau foi formulada uma hipótese por Hírcio Ismar Santana Ferreira ( in memoriam ) : 1) a subida do preço do cacau se deve a que em 1973, com a crise do petróleo, os árabes acumularam muitos fundos que aplicaram maciçamente nos bancos ocidentais, os petrodólares. E os bancos passaram a especular nas bolsas de mercados futuros, com isso levantando os preços.  2) A queda depois de 1981 decorreu da eleição de Ronald Reagan para presidente dos USA. Para se rearmar, o presidente Reagan decuplicou o déficit do governo americano. E para financiar tal desequilíbrio aumentou a taxa de juros, atraindo os petrodólares para os títulos do Tesouro dos USA. Deixando a especulação nos mercados de futuro, os petrodólares provocaram a queda da quantidade demandada de todas as commodities, agrícolas e minerais.   Não se conhece estudo testando a hipótese. Mas há evidências empíricas de que os preços de importantes commodities agrícolas internacionais tiveram comportamento que a confirmam. MARQUES ( 1990; 6/8) mostra tais evidências,  exibindo no seu estudo da extinta CFP-Comissão de Financiamento da Produção,  gráficos bem semelhantes para as variações de preço entre 1965 a 1990 dos produtos algodão, arroz, milho, soja, farelo de soja e trigo.    

Donde, se há uma mensagem a repassar aqui, neste documento que comemora  importante efeméride, seria no sentido da humildade e do entusiasmo ante o desafio de aprimorar a teoria e trabalhar a empírie. E da abertura mental .  Um dia, não se percam as esperanças, os economistas iniciarão um trabalho em busca de uma teoria geral que envolva as muitas e divergentes teorias  hoje existentes em casos particulares da novel.  Como fazem os físicos com a sua ciência,  em busca de uma “Teoria de Tudo” ( BARROW, 1994).

Há um exemplo de resultado teórico obtido na sala de aula da UESC, graças ao entusiasmo no estudo, á persistência na perquirição, da parte de estudantes de Microeconomia, anos de 1993 e 2000, na Capítulo de Teoria da Produção Neoclássica, quando os alunos,  com auxílio do professor, chegaram a dois escólios aplicáveis à referida teoria ( FERREIRA et alii, 2003).

Encerre-se com Kant, apud  BASTOS FILHO ( 1998 ): Duas coisas enchem o ânimo de crescente admiração e respeito, veneração sempre renovada quanto com mais freqüência e aplicação delas se ocupa a reflexão: por sobre mim o céu estrelado; em mim a lei moral. Ambas essas coisas não tenho necessidade de buscá-las e simplesmente supô-las como se fossem envoltas de obscuridade ou se encontrassem no domínio do transcendente, fora do meu horizonte; vejo-as diante de mim, coadunando-as de imediato com a consciência de minha existência. 


Enfim, como em tudo, é preciso levar as coisas a sério, todavia sem exageros.   
______________________
48 - Manifesto Pós Autista – Antonio L.M.C. da Costa: http://antonioluizcosta.sites.uol.com.br/cienciautista.htm#cienciautista
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